
São José é o ‘patriarca’ da Igreja. Ele é o chefe da Sagrada Família. A Igreja mostra-nos a Sagrada 

Família como o modelo de todas as famílias cristãs. Invocá-lo-emos como protetor da nossa família 

espiritual e como uma poderosa inspiração e ajuda para todas as famílias. Torná-lo-emos conheci-

do e amado, especialmente no nosso apostolado nos lares cristãos”. Grande e Bom São José, obtende

-nos a graça de viver as virtudes da vida oculta! 

  - São José e a Virgem Santíssima são as duas testemunhas privilegiadas que viveram a san-

tidade na perfeição, imitando Jesus. Deus quer que imitemos São José e a Virgem Maria, desenvol-

vendo os nossos corações à semelhança do Coração de Jesus. Os nossos Fundadores, como apósto-

los do Amor, receberam o carisma de educadores dos corações. Esta educação dos corações começa 

com a educação nas virtudes da vida oculta de Jesus. Sem estas virtudes, ninguém pode alcançar a 

santidade. A Virgem Maria pode obter-nos as virtudes da humildade, da doçura e da misericórdia, 

mas temos de lhas pedir com confiança. 

  - Compreendamos finalmente que não nos podemos santificar sozinhos. Todos nós preci-

samos de Jesus, de Maria e de José e da grande família que é a Igreja. Avancemos para o segundo 

mês do Ano Santo de 2025 para desenvolver as virtudes da vida oculta da Sagrada Família! 
   

 4) Formação: O nosso próximo Forum de Sens terá lugar nos dias 15 e 16 de fevereiro de 

2025 sobre a urgência da educação humana e cristã. Para se preparar, convidamo-lo a consultar 

tudo o que é dito sobre a educação humana e cristã no Catecismo e também a ler textos do Magistério 

da Igreja sobre a educação e a responsabilidade primária dos pais.  

 Um retiro para todos terá lugar em Cannes e Bergerac de 17 a 22 de fevereiro e em Saint-

Pierre-de-Colombier de 24 de fevereiro a 1 de março. O tema destes três retiros é “Ad amorem”: em 

vista do amor! Aprofundaremos a leitura dos escritos do apóstolo São Paulo. Os jovens de Saint-

Pierre terão também 4 exercícios de discernimento segundo Santo Inácio de Loyola e os nossos Fun-

dadores. 

 Os retiros para adolescentes terão também lugar em fevereiro em vários dos nossos Lares (ver 

programa geral e programas específicos dos nossos Lares). 

 5) Ação, missão : O Ano Santo deve tornar-se para cada um de nós um tempo de grandes gra-

ças. Não tenhamos medo de falar com os nossos familiares e amigos sobre o Ano Santo e de os convi-

dar a serem peregrinos de esperança no caminho da paz.  
 

  6) Partilha: Os nossos jovens irmãos e irmãs que participaram na última Marcha pela Vida 

em Paris ficaram satisfeitos por constatar que a grande maioria dos “marchantes” eram jovens. Infe-

lizmente, não havia bispos e poucos padres diocesanos, mas a Fraternidade Saint-Pierre estava muito 

bem representada. Alguns consagrados também estavam presentes. Os jovens precisam de ver, como 

fazem os bispos nos Estados Unidos, muitos mais padres e pessoas consagradas e adultos convictos. 

Não fiquemos indiferentes à terrível guerra contra a criança inocente no ventre da sua mãe! 
  

 Agradecemos as vossas orações e a vossa grande generosidade. Asseguro-vos, em troca, as 

nossas orações por todas as vossas intenções e o nosso grande afeto. Abençoo-vos com afeto e asse-

guro-vos o afeto da Mãe Hélène e de todos os nossos irmãos e irmãs.  

          Pai Bernard 

 

 

Família Missionária de Nossa Senhora 

Saint-Pierre-de-Colombier, a 1 de fevereiro de 2025. 

 

NESTE SEGUNDO MÊS DO ANO SANTO DE 2025, DESENVOLVA-

MOS AS VIRTUDES DA VIDA OCULTA DA SAGRADA FAMÍLIA. 
 

 

 Caros amigos e caros jovens amigos,  

 Vivamos este segundo mês do Ano Santo de 2025 como verdadeiros peregrinos da esperança, 

convencidos de que os frutos espirituais do Ano Santo de 1975 podem ser ainda maiores neste Ano 

Jubilar de 2025. O Papa Paulo VI estava muito pessimista quando abriu o Ano Santo de 1975: 

“Quem responderá ao nosso apelo? » A crise da Igreja nos anos 70 era muito grave. Milhares de sa-

cerdotes tinham abandonado o seu sacerdócio e as nossas igrejas no Ocidente estavam a esvaziar-se. 

No final do Ano Santo, este mesmo Papa, cheio de entusiasmo, falou de ouvintes inesperados: os jo-

vens! Eu era um desses ouvintes inesperados, a 11 de fevereiro de 1975, quando me converti em São 

Damião, na diocese de Piacenza. Tinha-me tornado uma das pessoas mornas de que Jesus falou à Igreja 

de Laodicéia (Ap 3,16)... Nos dias 10 e 12 de fevereiro de 2025, seremos mais de 250 em São Damião 

para agradecer e glorificar Nossa Senhora das Rosas e Jesus Misericordioso e pedir-lhes que dêem a 

muitos mornos a graça da conversão que me deram... Avancemos, pois, para um fecundo Ano Santo de 

2025 com confiança, alegria espiritual, confiança e serenidade! Deus é o Todo-Poderoso, não o esque-

çamos! 

  As últimas semanas mostraram que os Estados Unidos estão a virar definitivamente a página do 

wokismo. O seu novo Presidente acaba de anunciar com convicção a revolução do bom senso! Ele 

dirigiu uma mensagem de vídeo aos participantes na Marcha pela Vida em Washington: “Sei que os 

vossos corações estão quentes e os vossos espíritos fortes porque a vossa missão é justa, muito, muito 

pura: forjar uma sociedade que acolha e proteja cada criança como um belo presente da mão do nosso 

Criador”. O Vice-Presidente dos EUA, JD Vance, participou na Marcha pela Vida, afirmando: 

“Marchamos para proteger as crianças por nascer. Marchamos para proclamar e viver a verdade sa-

grada de que cada criança é um milagre e uma dádiva de Deus... Precisamos de uma cultura que cele-

bre a vida em todas as suas fases. Uma cultura que realmente reconheça e acredite que a medida do 

sucesso nacional não é o nosso PIB ou o nosso mercado de ações, mas se as pessoas sentem que po-

dem criar famílias prósperas e saudáveis em nosso país”.  
 

 A Marcha pela Vida, em Paris, não contou com a multidão que se viu em Washington, mas 

milhares de jovens participaram, segundo os meios de comunicação social. A nossa Família Missioná-

ria de Nossa Senhora estava bem representada. O Sr. Philippe de Villiers fez um discurso muito emoti-

vo aos jovens. No seu livro “Mémoricide”, recorda os grandes acontecimentos de França para nos dar 

esperança: “tudo está perdido, tudo está salvo! » Esta expressão significa que, várias vezes na nossa 

história, tudo parecia perdido, mas a Divina Providência interveio para salvar a França, a filha mais 

velha da Igreja! 
 

  1) Oração de introdução:   
 Vem, Espírito de santidade, Pai Nosso, Ave Maria, São José, Santa Claudina, Madre Yvonne-Aimée, Santa 

Véronique, Santa Agathe, Venerável Marthe Robin, Santa Joséphine Bakhita, Beata AC Emmerich, Santa Escolásti-

ca, Santos Cirilo e Metódio, São Cláudio, Santa Bernadette, Santa Jacinta, Beata Henriette, São Gabriel de l'Addo-

lorata, Beato Daniel Brottier, anjos da guarda. 



 Palavra de Deus: Lc 2, 40-52.  Meditemos sobre os 30 anos de vida oculta de Jesus! 

 “O menino crescia e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele. O Menino Jesus no 

Templo. Todos os anos seus pais iam a Jerusalém para a festa da Páscoa.  Quando ele completou doze anos de idade, eles 
subiram à festa, conforme o costume.  Terminada a festa, voltando seus pais para casa, o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem 
que eles percebessem.  Pensando que ele estava entre os companheiros de viagem, caminharam o dia todo. Então começaram a 
procurá-lo entre os seus parentes e conhecidos.  Não o encontrando, voltaram a Jerusalém para procurá-lo.  Depois de três dias o 
encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas.  Todos os que o ouviam ficavam 
maravilhados com o seu entendimento e com as suas respostas.  Quando seus pais o viram, ficaram perplexos. Sua mãe lhe disse: 
“Filho, por que você nos fez isto? Seu pai e eu estávamos aflitos, à sua procura”.  Ele perguntou: “Por que vocês estavam me 
procurando? Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai?”  Mas eles não compreenderam o que lhes dizia. Então foi com 
eles para Nazaré, e era-lhes obediente. Sua mãe, porém, guardava todas essas coisas em seu coração.  Jesus ia crescendo em 
sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens.” 
 1) Disciplina:  a nossa disciplina de vida durante este mês: falar com bondade uns aos ou-

tros, como Jesus, Maria e José falaram uns aos outros; esforçarmo-nos por vencer a agitação e a irrita-

ção; olhar para cada um dos nossos irmãos e irmãs como Jesus olha para ele: com verdade, na ternura 

do amor e na misericórdia.  
 

 2) Esforço: um esforço concreto para imitar a vida oculta da Sagrada Família, colocando 

Deus em primeiro lugar através do exercício das virtudes mencionadas na instrução espiritual. 
 

 3) Instrução espiritual. Desenvolvamos as virtudes da vida oculta da Sagrada Família! 
 

 -  A vida oculta da Sagrada Família nos mistérios gozosos do rosário: não esqueçamos 

demasiado depressa os 30 anos de vida oculta de Jesus! A liturgia destaca o mistério do Natal, mas dá 

muito pouco “espaço” à vida oculta de Jesus. A meditação quotidiana dos mistérios gozosos do Rosá-

rio permite-nos maravilhar-nos com os 30 anos de vida escondida de Jesus, “ submisso ” a São José e 

à Virgem Maria! Neste Ano Santo, em que queremos testemunhar com entusiasmo, como dissemos 

na instrução anterior, aquilo que os apóstolos, testemunhas oculares e servidores da Palavra, transmi-

tiram, meditemos com mais atenção a vida oculta da Sagrada Família. 
 

 - Deus deu a todas as famílias o modelo perfeito de vida familiar: a Sagrada Família. Na 

Sagrada Família, contemplamos a perfeição do amor, um dom desinteressado que, para São João 

Paulo II, é o cimento necessário de toda a vida familiar segundo o projeto de Deus.  
 

 - Para a Sagrada Família, Deus era sempre o primeiro a ser servido! Durante 30 anos, São 

José, a Virgem Maria e Jesus realizaram na perfeição a vida de oração familiar que Deus queria para 

as famílias de Israel. A Sagrada Família recitava os salmos segundo o ritual do Povo de Deus, cele-

brando os Ofícios e as fórmulas de bênção queridas pelo Povo de Deus. Várias vezes por semana, ia à 

Sinagoga de Nazaré, lugar oficial de oração da comunidade da aldeia. Participava em todas as pere-

grinações a Jerusalém prescritas pela Lei. Que alegria para José, Maria e Jesus partir para Jerusalém, 

a cidade do Senhor, a Cidade da Paz: « Oh, minha alegria, quando me disseram: Vamos à casa de 

Javé! » (Sl 122).  
 

 - Nazaré, a incomparável escola de humildade vivida por Jesus. Porque é que o Verbo 

encarnado passou 30 anos da sua vida terrena ignorado por todos? Porque é que dedicou apenas 3 

anos à vida pública, quando é a plenitude pessoal da Revelação? Para obedecer ao seu Pai! Ele 

devia de reparar o orgulho, raiz de todos os pecados, pelo exercício heroico da virtude da humilda-

de. A Virgem Maria e São José imitaram-No admiravelmente. Eram tão humildes que ninguém ja-

mais poderá igualá-los ou superá-los no exercício dessa virtude.  

   A virtude da humildade permite-nos viver na verdade da nossa condição de criaturas de Deus.  

Permite-nos experimentar o que São Paulo disse: o poder da Graça de Deus que atua na nossa fraqueza 

(2 Coríntios 12,9-10). A humildade gera o espírito da infância espiritual e a alegria e a liberdade dos 

filhos de Deus na confiança, na alegria, na paz e no amor. 
 

 - A Sagrada Família vive na perfeição a primeira bem-aventurança (Mt 5,3). Santo Inácio 

de Loyola escreve no “princípio e fundamento” dos seus Exercícios Espirituais: “O homem foi criado 

para louvar, respeitar e servir a Deus Nosso Senhor e assim salvar a sua alma, e as outras coisas que 

existem sobre a face da terra foram criadas para o homem e para o ajudar a atingir o fim para que foi 

criado. Daqui resulta que o homem deve servir-se destas coisas na medida em que o ajudam a atin-

gir o seu fim, e que deve libertar-se delas na medida em que são um obstáculo a esse fim”. Jesus, 

Maria e José viveram isto na perfeição. A pobreza evangélica é uma fonte de alegria e de felicidade! 
 

 - As relações familiares de Jesus, Maria e José revelam a perfeição da obediência mútua na 

confiança, na delicadeza e na doçura do amor. A obediência, fruto do amor verdadeiro e puro, é o 

cimento da unidade familiar. Esta obediência foi vivida de forma absolutamente perfeita por Jesus 

para com os seus pais; pela Santíssima Virgem para com São José. O chefe da Sagrada Família, escol-

hido por Deus, maravilhava-se com a obediência confiante e amorosa da sua esposa e de Jesus. São 

Mateus testemunha que ele próprio sempre obedeceu aos pedidos de Deus para partir para o Egito e 

regressar a Nazaré sem demoras nem discussões (Mt 2).  

 - A Sagrada Família vivia em incessante recolhimento. Em Nazaré, o Papa Paulo VI falou 

da escola de silêncio em que esse lugar se tinha tornado. Todos estavam à escuta de Deus. O que a 

Mãe Maria Augusta pedia aos seus filhos espirituais (expulsemos os demónios da inquietação interior; 

a calma atrai, a irritação entristece e repele Nosso Senhor) foi perfeitamente vivido por Jesus, Maria 

e José, nunca inquietos interiormente, sempre calmos e apaziguados pelo seu incessante recolhimento. 

 - A Sagrada Família e a escola do trabalho humilde feito com perfeição e amor. O Papa 

João Paulo II, na Exortação sobre São José (15-8-89), escreveu: “Para sermos bons e autênticos discí-

pulos de Cristo, não há necessidade de grandes coisas: bastam as virtudes comuns, humanas, simples, 

mas verdadeiras e autênticas” (cap. 4). As ações glamorosas podem levar a um grande orgulho sem 

glorificar a Deus. O que O glorifica é sobretudo o exercício das virtudes da humildade, da pobreza, 

da pureza e da obediência confiante e amorosa. À imitação de Jesus, de Maria e de José, glorifique-

mos a Deus, nosso Pai, cumprindo os nossos deveres com humildade e amor! 

 - A Sagrada Família observava escrupulosamente, mas sem tensão, os dias de jejum prescri-

tos pela Lei de Moisés. Os fariseus gabavam-se de jejuar duas vezes por semana. Jesus, Maria e José 

praticam o mesmo jejum, mas sem ostentação.  

  - Finalmente, a Sagrada Família é o espelho perfeito da Família divina. Ela permite-nos 

vislumbrar a perfeição do Amor divino. Este Amor é o dom desinteressado de cada Pessoa divina às 

outras Pessoas. Este Amor divino, dom desinteressado, é humilde, infinitamente delicado, infinitamen-

te puro. Se o casto e belo amor conjugal de José e Maria é a coisa mais pura e mais bela que Deus 

deu na história da humanidade, o Amor divino que une as Pessoas divinas é verdadeiramente a per-

feição do Amor que contemplaremos para sempre. A Mãe Maria Augusta costumava dizer: 

“Contemplemos a perfeita pureza do Coração da Sagrada Família. Invejemos o lugar do pequeno 

Jesus, ao abrigo da fealdade e da grosseria de corações impuros”.  

 O nosso Fundador tinha esta convicção: “Em união e profunda unidade com a Mãe de Jesus, 


